
Excelentíssima Senhora
Thania Maria Caminski Gehlen - PP
Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco

O vereador Eduardo Albani Dala Costa - MDB, no uso de suas atribuições
legais e regimentais, apresenta para a apreciação do douto plenário e solicita apoio dos
nobres pares para a aprovação do seguinte Projeto de Lei:

PROJETO DE LEI Nº 16, DE 24 DE FEVEREIRO DE 2023.

Denomina via pública de “Frei Nelson Rabelo”.

Art. 1º Fica denominada de “Frei Nelson Rabelo”, a via pública localizada no
Loteamento Shopping, Bairro São Luiz, no Município de Pato Branco, Paraná.

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Pato Branco, 24 de fevereiro de 2023.



JUSTIFICATIVA

Em Pato Branco a partir dos anos de 1960, frei Nelson contribuiu com a
administração da Rádio Celinauta, com a programação e a parte comercial. Também foi
responsável por descobrir e criar uma equipe de profissionais para as emissoras da Rede
Celinauta. Ajudou a fundar o Movimento FM e a TV Sudoeste. Mais tarde, aceitou o convite
para dirigir a rádio Vaticano para a língua portuguesa, em Roma, onde permaneceu por
dois anos. Na fundação cultural Celinauta, Frei Nelson era o atual vice-presidente e diretor
de programação das Rádios Celinauta AM, Movimento FM e TV Sudoeste.

Na vida religiosa, trabalhou nas pastorais da igreja, incentivou os
movimentos de jovens, reuniu voluntários da comunidade em torno de objetivos. Uma das
primeiras ações com a comunidade foi o trabalho com o movimento de jovens, onde
incentivou a evangelização, o voluntariado, a cultura. Foi no movimento leigo jovem que
muitas lideranças da comunidade se formaram. Na pastoral familiar, foram muitos
casamentos e batizados. Não sabia ao certo quantos, mas tinha consciência do valor dos
sacramentos. Na pastoral da sobriedade, vendo o sofrimento de famílias de viciados,
idealizou a Missão SOS Vida Nova, entidade que acolhe dependentes químicos.

Frei Nelson Rabelo foi jornalista, professor universitário, escritor, poeta,
cantor, amante das artes. Membro da Academia de Letras e Artes de Pato Branco. Por sua
atuação em diversas áreas, sempre em prol do bem comum. Recebeu o título de Cidadão
Honorário do município e tantas outras homenagens.

Desta forma, presente nomeação homenageia membro do sacerdócio que
teve trabalho de destaque no desenvolvido das pastorais da igreja e na cultura, além de
extrema importância na implantação e desenvolvimento do Rádio e TV no município.



BIOGRAFIA
NELSON RABELO

Nelson Rabelo, ou Frei Nelson Rabelo, como é mais conhecido por todos,
nasceu em Paredes de Sapucai, hoje Cordislândia, no dia 5 de dezembro de 1940, era
filho de Antonio Carlos Rabelo e Maria Rabelo, tinha 7 irmãos, Hamilton, Antônio Ailton,
Ivair, Nadir, Nilza, José Carlos e Elizabete.

Com 11 anos foi convidado a ser franciscano. Faziam uma visita aos
parentes em minas Gerais. O vigário, padre secular, convidara Frei Alberto Preis (+1958)
para pregar na Festa de Santo Antônio. Comparou o Burel do frade com a imagem de
Santo Antônio nos seus trajes franciscanos, na igreja enquanto admirava a imagem de
Santo Antônio, comentou com Frei Alberto que sua roupa era igual à do santo. Naquele
momento recebeu o convite: “Queres ser um padre que nem ele?”. Foi seu primeiro
encontro com um frade, e foi decisivo. Em Guaratinguetá, Frei Alberto o procurou em
Aparecida e preparou ingresso no seminário, em 1952.

No Seminário Frei Galvão fez o antigo Primário de 1952 a 1954. No
Seminário Santo Antônio de Agudos cursou o antigo Ginasial e Colegial, de 1955 a 1960.
Entrou para o noviciado de Rodeio, Santa Cataria, em 1961. Em 1962 e 1963 estudou
Filosofia no Instituto Franciscano de Filosofia, no Convento Bom Jesus, em Curitiba. Em
1964 cursou o Instituto Teológico Franciscano, em Petrópolis. Em 1964, final do ano,
deixou a Ordem e trabalhou na Rádio Celinauta em Pato Branco, a pedido do Frei Eugênio
Sieberichs.

Em 1965, retornou a Ordem. Fez novo noviciado em Rodeio em 1966. De
1967 a 1970 completou a Teologia em Petrópolis. Nesse tempo, além da teologia, prestava
assistência pastoral à Comunidade do Bairro Osvaldo Cruz e cuidava dos programas
transmitidos pela Rádio Difusora de Petrópolis.

Ordenou-se padre em 1969, em Aparecida pelas mãos de Dom Antônio
Macedo Costa, arcebispo de Aparecida, com mais 6 ordinandos Redentoristas. Em 1972
revalidou o Curso de Filosofia, em Ijuí, RS. Em 1972, 1973 e 1974 cursou a Comunicação
Social na PUC - RS.

Frei Nelson foi um grande entusiasta da comunicação. Com grande
competência, a ela dedicou a maior parte do seu tempo e esforços. Ele diz em suas
memórias: “Já no seminário de Agudos cultivava o teatro, a música, o cinema e a produção
literária. Naturalmente pendi para a área da Comunicação Social, que se tornou meu
campo preferido de ação. Meu gosto é a produção e não tanto o gerenciamento dos
meios”. Tinha como grande sonho integrar as atividades da TV com uma rede católica para
unificar a evangelização e dar sentido eclesial para as obras.

As únicas vezes que foi transferido de Pato Branco foi para estudar
Comunicação na PUC de Porto Alegre, e depois, para trabalhar na Rádio Vaticano, em
Roma. O qual segundo ele era muito restrito, permanecer por seis horas para produzir
material referente a uma hora de programação. Achou um desperdício de tempo e de
talento. Pediu dispensa para voltar ao Brasil, e claro para Pato Branco.

Em Pato Branco a partir dos anos de 1960, Frei Nelson contribuiu com a
administração da Rádio Celinauta, com a programação e a parte comercial. Também foi
responsável por descobrir e criar uma equipe de profissionais para as emissoras da Rede
Celinauta. Ajudou a fundar o Movimento FM e a TV Sudoeste. Na fundação cultural
Celinauta, Frei Nelson era o atual vice-presidente e diretor de programação das Rádios
Celinauta AM, Movimento FM e TV Sudoeste.

Frei Nelson se enxergava como uma pessoa calma, reservada, que
preservava sua privacidade e não gostava de interferir na vida alheia, para ele tinha sua



visão de vida e do mundo, e, que cada um deveria descobrir o seu sentido, a sua verdade.
O que o ajudava a conviver com as originalidades era o seu bom humor, ele dizia: “Aceitar
os outros como são, não lhes impor minhas verdades, respeitar suas peculiaridades, tudo
isso torna a vida suportável e até agradável.

O que o cativou em São Francisco foi sua visão universalista do amor, que
era inclusivo em relação ao criado, prega a harmonia na convivência e respeito à
individualidade, em sua opinião o espírito ecumênico deveria proceder e orientar todas as
nossas atividades.

Segundo o Frei Nelson no meio das dificuldades e dos desafios é que
realizamos nossos desejos, como poder ser útil numa atividade para qual você se habilitou.
Ter a graça de mais tempo para perseguir objetivos, ajudar pessoas, lutar pelo
desenvolvimento da cidade. Nas palavras de Nelson: “A espiritualidade é a grande força da
vitória. Deus como eterno silencio. Deus não busca dependentes, mas parceiros na
construção e conservação do Criado. A vida de oração e o culto favorecem mais as
pessoas do que a Deus. O Sol da Proximidade de Deus nos dá calor e vida. Aquecidos e
nutridos pelo amor dele podemos levar calor e vida aos demais”.

Na vida religiosa, trabalhou nas pastorais da igreja, incentivou os
movimentos de jovens, reuniu voluntários da comunidade em torno de objetivos. Uma das
primeiras ações com a comunidade foi o trabalho com o movimento de jovens, onde
incentivou a evangelização, o voluntariado, a cultura. Foi no movimento leigo jovem que
muitas lideranças da comunidade se formaram. Na pastoral familiar, foram muitos
casamentos e batizados. Não sabia ao certo quantos, mas tinha consciência do valor dos
sacramentos. Na pastoral da sobriedade, vendo o sofrimento de famílias de viciados,
idealizou a Missão SOS Vida Nova, entidade que acolhe dependentes químicos.

Frei Nelson Rabelo foi jornalista, professor universitário, escritor, poeta,
cantor, amante das artes. Membro da Academia de Letras e Artes de Pato Branco. Por sua
atuação em diversas áreas, sempre em prol do bem comum. Recebeu o título de Cidadão
Honorário do município e tantas outras homenagens. Nelson era um franciscano da mais
pura essência. Amigo dos amigos, mineiro criativo, sorridente, sempre cheio de ideias e
iniciativas. Em tudo o que fez, deixou um legado de paz e bem do jeito verdadeiramente
franciscano, de ser.

Faleceu em 17 de outubro de 2017, por falência múltipla dos órgãos, em
rezão de complicações cardíacas e pulmonares.

Pato Branco, 24 de fevereiro de 2023.
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